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Se está tudo certo, como demonstrar?
Quando a resposta en-

cerra o protocolo, mas não
esclarece a pergunta.

Nos últimos dias, tenho
refletido sobre uma ques-
tão que considero funda-
mental para a administração
pública: a diferença entre
apresentar uma respos-
ta formal e efetivamen-
te esclarecer aquilo que
foi questionado.

Recentemente, o pre-
sidente da Câmara Munici-
pal de Capão Bonito SP,
Alan Senciatti, ao abordar
a falta de respostas a re-
querimentos legislativos,
relatou tentativas de diá-
logo com o Executivo e o
encaminhamento da questão ao Ministério Público.

A manifestação merece reflexão, porque a trans-
parência não deveria depender do grau de insistên-
cia de quem solicita uma informação pública.

Em minha atuação como cidadão, também te-
nho enfrentado situações que me levaram a questi-
onar a efetividade de determinadas respostas admi-
nistrativas.

Nos protocolos nº 5486/2026 e nº 9482/
2026, relacionados à adequação de redutores de
velocidade e à acessibilidade dos abrigos de trans-
porte coletivo, recebi manifestações da Prefeitura e
encaminhei questionamentos complementares, pois
entendi que pontos importantes dos pedidos origi-
nais ainda não haviam sido suficientemente esclare-
cidos.

Não se trata de desconsiderar providências anun-
ciadas ou prazos administrativos. Trata-se de distin-
guir o compromisso de executar uma medida do
dever de prestar informações sobre seus fundamen-
tos, documentos e procedimentos.

Uma resposta pode informar que algo será feito,
mas ainda deixar sem esclarecimento como, quan-
do, com quais critérios e sob qual responsabi-
lidade.

Para entender isso de maneira simples, basta
pensar em uma situação do nosso cotidiano.

Se uma pessoa decide construir uma garagem,
precisa definir o que pretende fazer, verificar medi-
das, fazer orçamento, comprar materiais e contratar
alguém para executar o serviço. Ao final, saberá o
que foi planejado, comprado, utilizado e executa-
do.

Em uma obra pública, guardadas as proporções,
também existem planejamento, aquisição, execu-
ção, medições, responsabilidades e registros. Se es-
ses elementos fundamentaram uma decisão, é ra-
zoável que possam ser identificados.

Se determinado documento não existir, que isso
seja informado. Se houver registros, que sejam apre-
sentados. Se houver providências em andamento,
que sejam esclarecidas.

Uma Administração bem estruturada é aquela que
utiliza seu conhecimento técnico, jurídico e adminis-
trativo para transformar questionamentos em escla-
recimentos, correções e soluções.

Também aguardo a manifestação refe-
rente ao requerimento administrativo
nº 10/2026, protocolo nº 12944/
2026, sobre a aquisição, o recebimen-
to, o controle, a utilização e a aplica-
ção de pedras pelo município.

São 28 itens, com desdobramentos des-
tinados a compreender toda a sequência
administrativa, desde o planejamento da
aquisição até a aplicação, medição e paga-

mento.
Não espero uma res-

posta extensa por formali-
dade. Espero uma respos-
ta compatível com a com-
plexidade do que foi per-
guntado.

A objetividade é uma
qualidade. A superficialida-
de, não.

A cronologia também
merece esclarecimento.

Em todos os meus re-
querimentos que chega-
ram a esse estágio, não fui
comunicado de eventual
necessidade de prorroga-
ção do prazo por mais 10
dias. Em alguns casos, se-
quer recebi resposta antes

de recorrer ao Ministério Público.
Após o encaminhamento da minha representa-

ção, cinco requerimentos administrativos passaram
a apresentar movimentações semanas depois, se-
gundo os registros que acompanhei. Entre eles, está
o requerimento referente às locações de imóveis
públicos, que, após ter sido arquivado, foi desarqui-
vado.

Não afirmo que essas movimentações decorre-
ram da representação, nem atribuo a elas uma mo-
tivação que não esteja documentalmente demons-
trada. Registro apenas a sequência dos aconteci-
mentos, conforme os registros que acompanhei.

Se os questionamentos já estavam formalizados,
é legítimo perguntar o que motivou a retomada
dessas tramitações naquele momento. Transparên-
cia também envolve explicar atos administrativos, suas
datas, fundamentos e consequências.

Às vezes, lendo algumas respostas, até me lem-
bro dos questionários das primeiras séries. Havia per-
guntas com alternativas e bastava marcar um X. Se
fosse um questionário, talvez as alternativas
fossem:

( ) Está dentro das normas.
( ) será adequado em 60 dias.
( ) está correto.
Brincadeiras à parte, uma pergunta administrati-

va nem sempre pode ser respondida apenas com
um “X”. Quando se pergunta por que, qual docu-
mento fundamentou a conclusão, qual medida foi
encontrada ou qual norma foi aplicada, a resposta
precisa permitir compreender como se chegou ao
resultado.

Fiscalizar não é procurar conflitos e muito menos
procurar pelo em ovo.

É perguntar quando existe uma dúvida, conferir
quando existe uma informação técnica e aceitar a
correção quando os fatos demonstrarem que o ques-
tionamento estava errado.

Se eu estiver errado, não tenho dificuldade al-
guma em reconhecer. Só preciso que me mostrem,
com fatos, documentos, medições ou fundamenta-
ção, onde está o meu erro.

Não estou pedindo uma resposta que confirme
aquilo que penso. Estou pedindo uma resposta que

me permita saber, com
segurança, se estou cer-
to ou errado.

Fiscalizar é contribuir
para que aquilo que é
público funcione me-
lhor.

Responder é uma
obrigação. Esclarecer é
respeito ao cidadão.

@LucianoBaixinho

Flávio diz que fim da reeleição vale para
ele, mas Congresso define mandato

Declaração foi dada após reunião com o
Podemos, ontem, quinta-feira (8/10).

Legenda declarou apoio ao candidato do PL
O candidato à Presidência da

República Flávio Bolsonaro (PL)
afirmou, nesta quinta-feira (8/
10), que sua proposta que põe
fim à reeleição para o cargo de
presidente valerá também para
si mesmo, caso seja eleito no
segundo turno. A declaração foi
dada após reunião com o Po-
demos, que formalizou apoio ao presidenciável.

“Vale para mim já. A reeleição precisa acabar”,
ressaltou. “Vou usar o capital político que um presi-
dente recebe para conseguir aprovar isso. Se o meu
mandato vai ser quatro ou cinco anos, o processo
legislativo que vai dizer, mas tem que valer para o
meu mandato, sim. O Congresso vai definir.”

Na ocasião, Flávio voltou a defender uma refor-
ma no Judiciário e mudanças na Constituição no que
diz respeito à segurança pública e à redução da
maioridade penal.

O candidato, no entanto, disse que a mudança
tem que ser feita via Congresso Nacional.

“Temos que respeitar a política, tem várias PECs
possíveis. Tem que haver uma reforma do Judiciário.
Sou a favor da diminuição da maioridade penal, tem
que ser por PEC. O fim da reeleição também tem
que ser por PEC, e é o Congresso que vai decidir se
são quatro ou cinco anos”, acrescentou. (Maria Eduar-
da Maia, Luana Patriolino)

TRE marca para sábado retotalização de
votos no RJ; medida fará Douglas Ruas

ser eleito governador no 1º turno
Procedimento é motivado pelo

indeferimento do registro de candidatura de
Anthony Garotinho pelo TSE e será realizado
de forma pública, no Palácio da Democracia

A cerimônia será públi-
ca e acontecerá no auditó-
rio do Palácio da Democra-
cia, sede do tribunal.

A medida foi motivada
pela decisão do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE), que
manteve, ontem, quinta-
feira (8), o indeferimento
do registro de candidatura de Anthony Garotinho.

A retotalização ocorre quando uma decisão judi-
cial altera a situação de um candidato e, consequen-
temente, o resultado da eleição. O procedimento
não é uma recontagem de votos: os dados registra-
dos pelas urnas eletrônicas permanecem os mes-
mos.

O que muda é o cálculo feito pelo sistema da
Justiça Eleitoral, que passa a considerar apenas os
votos juridicamente válidos para definir o resultado
final da eleição e a proclamação dos eleitos. (Por
Lucas Soares, TV Globo e g1 Rio)

Rua Rio
Grande do
Sul, 542
Capão
Bonito

Tudo posso
naquele que
me fortalece

Portas, Grades, Portões, Janelas, Calhas,
Forro PVC, Estruturas Metálicas,

Ferro p/Construções,
Rufos c/4 Metros e Reformas em Geral
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Piadas...

Diagnóstico
O médico chega para a paciente e diz: “Você

só tem uma perna esquerda”. Ela se desespera e
diz que precisa das duas pernas.

Então, ele finaliza: “E uma perna direita”.
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Avião
No meio de uma turbulência, um senhor pa-

recia estar muito apavorado. Vendo sua expres-
são de medo, uma comissária de bordo se aproxi-
mou e perguntou:

- Posso ajudar? O senhor, por acaso, está sen-
tindo falta de ar?

- Não, moça, o que estou sentindo é falta de
terra mesmo.

Prezados problemas,
por favor, deem-me

algum desconto. Sou
seu cliente regular.

Ninguém é obrigado a
gostar de mim, afinal,

nem todos nascem
com bom gosto.

Frases

Câmara aprova por unanimidade contas de
2024 da gestão do prefeito Júlio Fernando

Superei já.
Só choro

quando lembro.

Nas redes sociais CONTAS APROVA-
DAS | A Câmara Munici-
pal de Capão Bonito
aprovou por unanimida-
de o parecer do Tribunal
de Contas do Estado de
São Paulo (TCE-SP) refe-
rente às contas da Prefei-
tura Municipal do exercí-
cio de 2024, período cor-
respondente à administra-
ção do prefeito Júlio Fer-
nando Galvão Dias.

A decisão foi forma-
lizada por meio do Decre-
to Legislativo nº 009/
2026, de 29 de setembro
de 2026, referente ao Pro-
jeto de Decreto Legisla-
tivo nº 012/2026, de au-
toria da Comissão de Fi-
nanças e Orçamento da
Câmara Municipal.

De acordo com o do-
cumento, o Legislativo
aprovou o parecer do
Tribunal de Contas refe-
rente ao exercício finan-
ceiro de 2024, em confor-
midade também com o
parecer elaborado pela
Comissão de Finanças e
Orçamento. O decreto
entrou em vigor na data
de sua publicação.

A aprovação por una-
nimidade na Câmara en-
cerra mais uma etapa da
análise das contas muni-
cipais e representa mais
um resultado positivo
para a Administração
Municipal, que já havia
obtido parecer favorável
do órgão responsável
pela fiscalização das con-
tas públicas municipais
no Estado de São Paulo.

Para o prefeito Júlio
Fernando, o resultado
demonstra a importância
de manter responsabili-
dade e acompanhamen-
to permanente na admi-
nistração dos recursos
públicos.

“Recebemos com
muita satisfação mais
uma aprovação das con-
tas da nossa gestão. É
um resultado que divido
com toda a nossa equipe
e com os servidores mu-
nicipais, que trabalham
diariamente para que
possamos administrar
Capão Bonito com res-
ponsabilidade, transpa-
rência e respeito aos re-
cursos públicos. A apro-
vação por unanimidade
na Câmara reforça a im-
portância desse trabalho

Trabalhar
bastante para
ver se compro

a paciência
que me falta.

conjunto”, destacou o
prefeito.

A análise das contas
públicas é uma das prin-
cipais etapas de fiscali-
zação da administração
municipal. Inicialmente,
as contas anuais do Exe-
cutivo são analisadas
pelo Tribunal de Contas
do Estado de São Paulo,
que emite seu parecer.
Posteriormente, o pro-
cesso segue para apreci-
ação do Poder Legislati-
vo Municipal.

No caso das contas
referentes ao exercício de
2024, o parecer favorável
do Tribunal de Contas
foi apreciado pela Câma-
ra e recebeu aprovação
unânime dos vereadores,
conforme formalizado
pelo Decreto Legislativo
nº 009/2026.

Responsabilidade na
gestão – A aprovação
das contas de 2024 dá
continuidade aos resul-
tados obtidos pela Admi-
nistração Municipal em
exercícios anteriores. As

Legislativo aprovou parecer favorável do Tribunal de Contas
do Estado de São Paulo referente ao exercício de 2024

contas referentes ao exer-
cício de 2023 também ha-
viam recebido parecer
favorável do Tribunal de
Contas e posteriormente
foram aprovadas pela
Câmara Municipal.

Para a Prefeitura, a
análise das contas repre-
senta um importante ins-
trumento de fiscalização
e acompanhamento da
administração pública,
envolvendo a avaliação
dos atos praticados du-
rante cada exercício fi-
nanceiro e a posterior
apreciação pelos órgãos
competentes.

O prefeito Júlio Fer-
nando ressaltou ainda
que o resultado deve ser
compartilhado com os
diferentes setores da
Administração Munici-
pal, considerando que a
execução do orçamento
e a organização adminis-
trativa envolvem o traba-
lho conjunto das secre-
tarias, departamentos e
servidores públicos.

“Administrar uma ci-

dade exige planejamento
e responsabilidade todos
os dias. Por isso, faço
questão de dividir mais
esse resultado com todos
os profissionais da Pre-
feitura que contribuem
para o funcionamento da
administração e para que
os recursos públicos se-
jam utilizados com res-
ponsabilidade”, acres-
centou Júlio Fernando.

A aprovação unânime
pelo Legislativo também
consolida a conclusão da
apreciação das contas
referentes a 2024 no âm-
bito municipal. O Decre-
to Legislativo é assinado
pelo presidente da Câma-
ra Municipal, Alan Sen-
ciatti de Proença, e pelo
1º secretário, Valdemir
Daniel de Queiroz.

Com a aprovação das
contas de 2024, a Admi-
nistração Municipal des-
taca a continuidade do
trabalho de acompanha-
mento da execução orça-
mentária e financeira e
das demais ações admi-
nistrativas necessárias à
gestão dos recursos pú-
blicos.

O resultado soma-se
à aprovação das contas
de exercícios anteriores e
reforça o compromisso
da Prefeitura de Capão
Bonito com uma adminis-
tração pautada pela res-
ponsabilidade, transpa-
rência e correta condu-
ção dos recursos muni-
cipais, buscando manter
o equilíbrio necessário
para a continuidade dos
serviços, ações e inves-
timentos destinados à
população.

Dentista postinho Vila São Paulo...

ALUGA-SE
Casa localizada em Capão Bonito. Tratar com

João Ponciano Alves pelo celular (15) 99621-6718.

ASSOCIE-SE À SANTA CASA,
UM DIA VOCÊ PODE PRECISAR DELA
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SAÚDE “Já é tarde para investigar?” Especialista rebate
mitos sobre autismo e TDAH em adultos

“Se a pessoa chegou na vida
adulta sem diagnóstico, não é au-
tismo de verdade.” “Fazer avalia-
ção neuropsicológica é só para
crianças.” “O laudo vai rotular e
limitar a vida da pessoa.” Frases
como essas ainda circulam em
conversas do dia a dia, redes soci-
ais e até em ambientes de saúde,
mas escondem uma realidade cada
vez mais comum: milhões de adul-
tos descobrem o autismo ou o
TDAH somente depois dos 30,
40, 50 anos.

Só no Brasil, 2,4 milhões de
pessoas têm algum transtorno do
espectro autista, segundo o Mapa
Autismo Brasil. A pesquisa, que
ouviu 23.632 pessoas de todos
os estados, mostrou que a maio-
ria dos diagnósticos ainda ocorre
antes dos 17 anos, deixando uma
grande população de adultos sem
identificação adequada. Ao mes-
mo tempo, cresce o número de
pessoas que buscam avaliação
neuropsicológica em busca de ex-
plicações para dificuldades anti-
gas.

“O laudo não limita: ele ex-
plica e abre caminho.” A frase é
da psicóloga e neuropsicóloga
Luanda Rosa, especialista em au-
tismo na adolescência e na vida
adulta. Abaixo, ela desmonta mi-
tos comuns sobre diagnóstico tar-
dio de autismo e TDAH.

Mito: “Se chegou na vida
adulta sem diagnóstico, não é
autismo de verdade”

Verdade: O autismo e o
TDAH são condições do neuro-

desenvolvimento que se manifes-
tam desde a infância, mas podem
passar despercebidos por déca-
das, especialmente em pessoas
com nível 1 de suporte, o chama-
do “autismo leve” ou antiga sín-
drome de Asperger.

“O problema não é o autismo
não existir, e sim a sociedade não
ter olhado para ele durante muito
tempo”, explica a Dra. Luanda.
“Muitos adultos cresceram ouvin-
do que eram ‘estranhos’, ‘tími-
das demais’, ‘intensas demais’,
mas nunca tiveram acesso a uma
avaliação adequada.”

Mito: “Diagnóstico na vida
adulta não serve para nada, já
é tarde demais”

Verdade: O diagnóstico tar-
dio permite intervenções mais
adequadas e eficazes no manejo
dos sintomas, além de promover
autoconhecimento, adaptação e
planejamento de vida. Estudos
mostram que, apesar de tardio, o
diagnóstico é importante na ida-
de adulta, pois permite acesso a
tratamentos e apoio adequados.

“É comum ouvir relatos de
alívio. Não porque a pessoa te-
nha se tornado alguém diferente,
mas porque finalmente encontra
uma explicação para experiências
que a acompanharam durante toda
a vida”, diz a Dra. Luanda. “Mas
também há luto. Luto por um di-
agnóstico que não veio antes, por
tratamentos que poderiam ter sido
diferentes, por uma infância que
poderia ter sido mais compreen-

dida.”

Mito: “Fazer avaliação
neuropsicológica é só para cri-
anças”

Verdade: A avaliação neurop-
sicológica para adultos é um pro-
cesso que investiga as funções
cognitivas, emocionais e compor-
tamentais de uma pessoa para
identificar possíveis déficits ou di-
ficuldades. É fundamental para
compreender como o cérebro está
funcionando e elaborar o melhor
tratamento.

“Mais do que observar com-
portamentos atuais, o especialis-
ta procura compreender como
essa pessoa se desenvolveu des-
de a infância e de que forma essas
características influenciaram sua
vida”, explica a Dra. Luanda. “O
diagnóstico depende de uma ava-
liação clínica cuidadosa. O autis-
mo não pode ser identificado por
listas encontradas na
internet ou por compa-
rações feitas nas redes
sociais.”

Mito: “O laudo
vai rotular a pessoa e
limitar as oportunida-
des”

Verdade: O laudo
não é um rótulo, mas
uma ferramenta de di-
reitos, adaptações e au-

Neuropsicóloga explica
por que diagnósticos
na vida adulta fazem

sentido, como a
avaliação funciona
na prática e por que
o laudo é ferramenta

de direitos, e não
um “rótulo”

ASSOCIE-SE À
SANTA CASA,

UM DIA VOCÊ PODE
PRECISAR DELA

toconhecimento. Pela Lei nº
12.764/2012 (Lei Berenice Piana),
pessoas com TEA têm direitos
garantidos em educação, saúde,
trabalho e previdência social.

“O laudo não é uma senten-
ça. É um documento que explica
como aquela pessoa funciona e
abre caminho para adaptações no
trabalho, na escola, nos relacio-
namentos”, afirma a Dra. Luan-
da. “Ele não diz o que você não
pode fazer. Ele ajuda a entender
como você pode fazer de um jeito
que funcione melhor para você.”

Quando o diagnóstico
dos filhos leva ao dos pais

Um fenômeno cada vez mais
comum é o de pais e mães que
descobrem o autismo ou o TDAH
ao levar os filhos para avaliação.
Estudos indicam que mais de 90%
dos casos de autismo têm origem
genética, o que explica a recorrên-
cia de traços do transtorno em
famílias.

“Muitas pessoas só desco-
brem o transtorno depois de per-
ceber que muitos dos comporta-
mentos dos filhos também fazi-
am parte da própria vida”, relata
a Dra. Luanda. “É comum ouvir:
‘Se esses meninos são autistas,
você também é’.”

Foto Profissional.
(Crédito: FreePik)

Sobre a Dra. Luanda Rosa
Psicóloga e neuropsicóloga

(CRP 06/106954), especialista
em autismo na adolescência e na

vida adulta. Atua há 15
anos com avaliação
neuropsicológica de
adultos, é coautora do
livro Protagonismo Fe-
minino e consultora em
inclusão de pessoas
autistas para empre-
sas. Também participa
de podcasts, palestras
e eventos sobre autis-
mo na vida adulta e neu-
rodiversidade.
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CULTURA E LAZER | Capão Bonito realiza neste domingo, dia 11
de outubro, o evento Criança Feliz, com uma programação especial voltada
às crianças e suas famílias. As atividades acontecerão das 13h30 às 17h30,
no Centro Paulo Freire, antigo Clube de Capão Bonito, com entrada
gratuita e classificação livre.

Além de brinquedos infláveis e distribuição de docinhos, o evento
contará com uma programação cultural ao longo da tarde. As apresen-
tações começam às 13h30, com Clayton Jackson e Bia Costa. Às 14h,
será a vez da Dupla Mãe e Filha.

Na sequência, às 14h15, apresentam-se os alunos dos professores
Bráulio e Lisiane, das Atividades Complementares do Centro Paulo Frei-
re. Às 14h30, haverá apresentação da Fanfarra da Escola Estadual “João
Baptista”, seguida pela Banda Marcial Municipal às 14h45.

Encerrando a programação informada, às 15h15 haverá apresentação
dos alunos do Curso Municipal Imersivo em Dança. O Criança Feliz
será realizado com entrada gratuita, oferecendo uma tarde de lazer, cul-
tura e diversão para as crianças de Capão Bonito.

Serviço: Dia das Crianças
Dia: Domingo - 11/10/2026

Horário: Das 13h30 às 17h00
Local: Centro Educacional “Paulo Freire”

CULTURA | A Prefei-
tura de Capão Bonito re-
alizará hoje, sexta-feira,
dia 9 de outubro, o 2º
Tira-Dúvidas da Política
Nacional Aldir Blanc de
Fomento à Cultura
(PNAB) – Ciclo 2. A ati-
vidade acontecerá às
10h00, 14h00 e 18h30, na
Biblioteca Municipal
Prof. Mário Gemignani,
na Rua Sete de Setem-
bro, 840, Centro.

A participação é gra-
tuita, com classificação
livre, e tem como objeti-
vo esclarecer dúvidas
sobre inscrições, docu-
mentação, categorias,
valores, critérios e de-
mais regras dos editais
da PNAB Ciclo 2.

O Edital nº 006/2026,
de fomento, disponibili-
za 18 oportunidades. São
duas para dança, de R$
20 mil cada; três para
música, de R$ 16 mil
cada; duas para artes

Capão Bonito realiza
2º Tira-Dúvidas da PNAB Ciclo 2

plásticas e visuais, de R$
10 mil cada; quatro para

audiovisual, de R$ 15 mil
cada; três para produção

de livros, de R$ 15 mil
cada; uma para ação lite-
rária, de R$ 12 mil; uma
para Hip Hop, de R$ 20
mil; uma para oficinas, de
R$ 50 mil; e uma para pa-
trimônio cultural, de R$
50 mil.

As oportunidades
do Edital nº 006/2026 re-
presentam R$ 345 mil em
recursos destinados ao
fomento cultural.

O Edital nº 002/2026,
voltado à Cultura Viva –
Pontos e Pontões de
Cultura, prevê ainda uma
oportunidade de premia-
ção para Ponto de Cultu-
ra, no valor de R$ 15 mil.

No total, a PNAB Ci-
clo 2 reúne 18 oportuni-
dades de fomento e uma
de premiação, somando
R$ 360 mil. Os interessa-
dos podem comparecer a
qualquer um dos três
horários do tira-dúvidas
para obter orientações
sobre os editais.

Criança Feliz terá tarde de
diversão e apresentações culturais

Evento gratuito acontece neste domingo, no Centro Paulo
Freire, com atividades para as crianças e suas famílias

VENDE-SE
Terreno localizado na Vila Bella, em Capão Bo-

nito. Tratar com João Ponciano no celular (15)
99621-6718 ou na Avenida Santos Dumont, 1.073.

ASSOCIE-SE À SANTA
CASA, UM DIA VOCÊ

PODE PRECISAR DELA

Portas, Grades, Portões, Janelas, Calhas,
Forro PVC, Estruturas Metálicas,

Ferro p/Construções,
Rufos c/4 Metros e Reformas em Geral

Rua Rio
Grande do
Sul, 542
Capão
Bonito

Tudo posso
naquele que
me fortalece

Cartório de Registro Civil

Novo
endereço

Rua 9 de Julho, nº 741 ao lado da Escola Jacyra
próximo da Prefeitura Municipal
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Obras da nova escola avançam na região central de Capão Bonito
Unidade atenderá alunos da EM Jacyra Landim
Stori e do Conjunto Habitacional da Vila Maria,

ampliando a estrutura da rede municipal de ensino
EDUCAÇÃO | As

obras de construção da
nova escola na região
central de Capão Bonito
seguem avançando, com
uma nova etapa da estru-
tura da unidade ganhan-
do forma. Atualmente, os
trabalhos estão concen-
trados na montagem da
estrutura metálica da edi-
ficação, com pilares, vi-
gas e elementos que for-
marão a cobertura sendo
instalados no canteiro de
obras.

A nova unidade está
sendo construída para
atender alunos da EM
Jacyra Landim Stori e
também a demanda do
Conjunto Habitacional da
Vila Maria, ampliando a
oferta de vagas e propor-
cionando uma nova es-
trutura para o atendimen-
to dos estudantes da rede
municipal de ensino.

Nos últimos dias, o
avanço da construção já
pode ser observado pela
montagem dos elemen-
tos estruturais. Equipa-
mentos são utilizados
para auxiliar no içamen-
to e posicionamento das
peças metálicas, dando
continuidade à execução
da estrutura principal da
futura escola.

A construção faz

parte dos investimentos
realizados pela Adminis-
tração Municipal na in-
fraestrutura educacio-
nal. Além da ampliação
da capacidade de aten-
dimento, a proposta é
disponibilizar um espa-
ço adequado às ativida-
des escolares e às ne-
cessidades dos alunos e
profissionais da Educa-
ção.

Nova estrutura
para a Educação
A implantação da es-

cola também acompanha
o crescimento da deman-
da por atendimento edu-
cacional na região.

A localização na re-
gião central busca facili-
tar o atendimento dessa
demanda e integrar a
nova unidade à estrutu-
ra educacional já existen-

te no município. A cons-
trução representa, por-
tanto, não apenas a im-
plantação de um novo
prédio público, mas tam-
bém uma ampliação da
capacidade física da rede
municipal.

Com o avanço da es-
trutura metálica, a obra
entra em uma etapa visu-
almente importante, em
que começam a ficar mais
definidos os espaços e
as dimensões da futura
unidade. A execução se-
guirá as próximas fases
previstas até que toda a
estrutura necessária es-
teja concluída.

A Prefeitura de Ca-
pão Bonito acompanha o
andamento dos serviços
e trabalha para dar con-
tinuidade às etapas da
construção. O investi-
mento na nova escola

integra as ações voltadas
à melhoria da infraestru-
tura da Educação e à pre-
paração da rede munici-
pal para atender às ne-
cessidades atuais e futu-
ras dos estudantes.

Para a Administração
Municipal, ampliar e me-
lhorar os espaços educa-
cionais é uma das formas
de oferecer melhores
condições para o desen-
volvimento das ativida-
des pedagógicas. Uma
estrutura adequada con-
tribui para o trabalho dos
profissionais da Educa-
ção e para a rotina dos
alunos durante o perío-
do escolar.

A nova escola tam-
bém permitirá reorgani-
zar o atendimento na re-
gião a partir da disponi-

bilização de um novo es-
paço para a comunidade
escolar. Com isso, o mu-
nicípio amplia sua estru-
tura física e cria novas
condições para acompa-
nhar a demanda por va-
gas.

As obras continuam
em andamento e a mon-
tagem da estrutura metá-
lica representa mais um
avanço no cronograma
de execução. À medida
que os trabalhos prosse-
guem, a nova unidade
começa a ganhar forma e

se aproxima de integrar
definitivamente a rede
municipal de ensino de
Capão Bonito.

A construção da es-
cola reforça o trabalho
desenvolvido pela Prefei-
tura para ampliar a infra-
estrutura pública desti-
nada à Educação, ofere-
cendo um novo espaço
para o ensino e amplian-
do a capacidade de aten-
dimento da rede munici-
pal.

Assessoria de Imprensa
Prefeitura Capão Bonito

* Clínica Veterinária
* Banho * Tosa * Pet Shop

Rua Nove de Julho, nº 320
Capão Bonito

(Em frente à REFRIMAQ)

Médico Veterinário
CRMV/SP 29.409

Fone: (15) 3542-3284
99646-5911

Atendimento
Domiciliar



OPINIÃOPágina  08    SEXTA-FEIRA, DIA 09 DE OUTUBRO DE 2026

Esperançando o amanhecer
Acomodado em meu ego ferido, vejo fantasmas

desfilando lentamente todas as ilusões transfigura-
das nos restos dos dias que ainda querem ver o sol.
Atento aos sinais que meus olhos não podem ver,
mas que, para os ouvidos, são hinos de redenção.
Apego-me em alguns momentos e velejo em meu
barco sob as águas limpas que saciam a minha sede.
Mas ainda há aquele instante incrustado em painéis
imaginários, em vitrais coloridos de catedrais distan-
tes. Mesmo assim, é possível que, em algum lugar
distante, talvez escuro, uma chama tenha se apa-
gado ao soprar do vento sobre a janela aberta do
casebre solitário.

Talvez já seja tarde. Não importa o que diz o
relógio; o tempo consome o próprio tempo, com
medo de dizer adeus. Olha, não diga que o mundo
é uma coleção de desgostos, tampouco de dores e
ferimentos que fazem machucar o sol e as estrelas.
Em esquinas esquecidas, em ruas escuras das cida-
des do mundo ou nos caminhos das grandes civiliza-
ções, ainda há quem procure uma saída para o labi-
rinto. Talvez Teseu tenha deixado seu fio em algum
lugar, e nós, perdidos entre becos e incertezas, con-
tinuemos procurando a porta de saída. Mesmo em
sinais de benevolência, sei que há momentos an-
gustiantes em que o descaminho é um horizonte
descolorido. Se assim for, seguem as águas dos rios
que inundam as margens da imaginação.

Arquétipo do nosso tempo, paradigma do acaso
e das boas intenções de um mundo preservado em
conserva, misturado com flores de plástico. Acadê-
micos de Atenas, herdeiros das perguntas de Só-
crates, ainda procuram uma verdade que talvez te-
nha se escondido entre as sombras da caverna de
Platão. Filósofos das auroras boreais do subterrâneo,
do surreal emerso pela realidade virtual, conectan-
do os absurdos do submundo. Teorias irracionais da
geometria da desumanidade das aldeias virtuais.
Pesadelos dos dias vindouros em resquícios de noi-
tes passadas, sob a lua cheia, clareando mentes va-
zias. Os custos bélicos e a balança comercial da nos-
sa hipocrisia humana.

A parede pintada com bolor do quarto imaginá-

rio da princesa de papel e os três porquinhos da
floresta de pedra. O coração sujo e as joias rouba-
das dos porcos selvagens. À beira de tudo, depois
dos próximos momentos, dorme o sorriso nos lábios
do caos. O livro da noite, um romance da lua ao
amanhecer, sob os rios de sol. Talvez alguma página
perdida de Borges tenha deixado um labirinto den-
tro desse livro, e talvez cada corredor leve a outro
espelho, onde o homem procura a si mesmo sem
saber se encontrará o rosto que procura.

As portas entreabertas e a mensagem do infini-
to sobre as asas de um pássaro que esqueceu de
voar. A montanha mágica do tempo, onde a espera
parece alongar a existência, e a meia-idade do ab-
surdo. A retórica do momento de um tempo passa-
do e a beleza do inesperado. A janela do horizonte
e o baú das grandes novidades. Kafka talvez sorrisse
diante de tantas portas, sobretudo daquelas que
permanecem abertas apenas para quem ainda não
sabe como atravessá-las.

Alguns pensamentos atingem o inalcançável; ou-
tros rastejam sobre superfícies inócuas. Uma outra
frase insignificante em outro texto para dizer a mes-
ma mensagem com outras palavras. Qualquer pala-
vra para dizer alguma coisa, para falar e depois calar-
se. A mensagem em silêncio quer se calar para ser
ouvida em outros momentos. Não sei o que diz o
silêncio sob uma tarde de um dia qualquer, esperan-
do que algo aconteça. Não sei ouvir o silêncio, não
sei se conseguiria entender tal mensagem. Talvez o
silêncio seja apenas a linguagem que ainda não apren-
demos a traduzir.

O que quer de mim a dúvida? Num canto da
vida, o inexplicável; a lógica da vida é extremamen-
te ilógica de tudo. O caminho nem sempre nos leva
ao paraíso. E assim, desfaz-se o dia e faz-se à noite,
dando vida ao novo dia e a tudo que está por vir. Na
busca de sentido, tem-se a sensação de que tudo
passa a não fazer sentido. Talvez sejamos como Sísi-
fo, empurrando diariamente a mesma pedra pela
montanha, sabendo que ela voltará a descer quan-
do estivermos próximos do alto. Ainda assim, há al-
guma estranha dignidade em continuar caminhan-

do. Nos quintais da vida, flores e essência, e um
pouco de paz para ver o novo dia.

Quem é você? O que te inspira? O arco-íris tem
sete cores. A imaginação é multicolorida e o tempo
está passando rápido demais. A poesia do acaso. A
crônica do absurdo. O conto da meia-noite e as can-
tigas de ninar. A fome, a sede e a busca de si mes-
mo. Talvez Rimbaud tenha razão em procurar uma
linguagem para aquilo que ainda não sabemos no-
mear, enquanto nós continuamos escrevendo com
palavras gastas para sentimentos que permanecem
novos.

São tantos dias caminhando no mesmo compas-
so que o tempo parece cansado. A existência hu-
mana alimentando o caos e nutrindo-se de si mes-
ma. A beleza de tudo se perde no próprio olhar.
Farto o pão, nasce o impossível no terreno imaginá-
rio de algum sonho, semeado ao bel-prazer. Folhas
secas sobre as pedras da maldade. Frutos podres, e
o poder da ambição embebece o ego ferido nos
lentos passos da humanidade. Talvez o homem con-
tinue procurando uma saída para o próprio labirinto,
construindo muros enquanto sonha com horizon-
tes.

Caminha, o caminhar; depois, descansa para ver
a lua das noites em sol, esperançando o próximo
amanhecer. Porque talvez seja essa a nossa única
resposta diante do absurdo: continuar. Continuar
mesmo quando a estrada desaparece, quando o si-
lêncio não responde, quando o tempo parece con-
sumir a si mesmo. Continuar como quem empurra a
pedra, como quem procura o fio no labirinto, como
quem abre uma porta diante de uma paisagem des-
conhecida. E talvez, em algum lugar entre o caos e
o amanhecer, descubramos
que o sentido não estava es-
perando por nós no fim do ca-
minho, mas escondido em cada
passo.

Luiz Carlos de Proença
Autor dos livros:
A pele do vento
e Humana poesia

A campanha eleitoral sempre é pródiga em pro-
messas e números que os candidatos à Presidência
da República repetem ao seu bel-prazer na propa-
ganda gratuita no rádio e na televisão. Entretanto,
o que aparece nunca é o que realmente interessa a
quem precisa conhecer a realidade nacional, mas o
país retratado por marqueteiros. 

Como vivemos novamente o período eleitoral,
vale a pena nos determos em um diagnóstico a res-
peito da renda dos brasileiros porque o seu poder
aquisitivo é determinante em sua qualidade de vida.
A situação é estarrecedora. Nada menos do que
163 milhões de cidadãos - o correspondente a
76,38% da população nacional - vive (ou sobrevive)
com renda mensal média de apenas R$ 787,00. Esse
valor corresponde a menos (precisamente 48,55%)
de um salário-mínimo, atualmente fixado em R$
1.621,00. 

Essa média é formada por 112 milhões de pesso-
as com renda de até R$ 407,23 e outros 51 milhões
de cidadãos cuja renda é de um salário-mínio (R$
1.621,00). Esse grupo de 112 milhões de brasileiros
é formado por cidadãos que não possuem renda de
trabalho. Ele totaliza pouco mais da metade (52,47%)
da população. 

Desse grupo, 60 milhões (28,10% dos brasilei-
ros) são beneficiários do Bolsa Família (que vivem na
extrema pobreza ou pobreza) e 7 milhões de bene-
ficiários do programa BPC (Benefício de Prestação
Continuada), recebendo o valor máximo de um salá-
rio-mínimo mensal. Somam-se a ele idosos acima de
60 anos e deficientes, todos eles sem renda algu-
ma. 

Há, ainda, outro grupo, constituído por 21 mi-
lhões de crianças de até 12 anos que vivem em
lares inseridos na pobreza; 8 milhões de brasileiros
maiores de 12 anos que apenas estudam e não tra-
balham (nem-nem) vivem na pobreza; 11 milhões
de jovens entre 15 e 29 anos que nem estudam
nem trabalham, e outros 5 milhões de pessoas adul-
tas sem qualquer renda e sem o benefício do Bolsa
Família. No total, somam 45 milhões de pessoas, ou
21,08% da população. 

Esses números - todos oficiais - comprovam que

é nulo o processo distributivo de renda no Brasil.
Afinal, mais de 76,38% da população tem renda per
capita média de menos de R$787,00 por mês. Uma
situação grave, que contrasta com a posição do país
como a 10ª economia do mundo. O Brasil, é hoje,
uma nação em que 76% de sua população vive em
lares com renda familiar inferior a um salário-mínimo
mensal. (Triste, lamentável e injustificável) 

Os principais responsáveis por tão lastimável pa-
norama são os presidentes que governaram o Brasil
nos últimos 25 ou 30 anos, mais da metade (17,6
anos) desse período por um mesmo partido e, nes-
se interregno, 12 anos sob a administração de um
mesmo chefe do Executivo, Luiz Inácio Lula da Sil-
va. (Atual Presidente e candidato ao 4° mandato) 

Todos os presidentes desse período foram re-
provados, pois nenhum conseguiu erradicar a po-
breza. Muitos fizeram dela mote de campanha e
nenhum foi capaz de diminuir de forma significativa
com o enorme abismo social que permeia a socieda-
de brasileira. Nenhum deles, de fato priorizou a Edu-
cação e sem ela não há salvação. (E ela não veio) 

Programas sociais foram implantados e ainda ser-
vem como paliativos, porém as raízes do problema
jamais foram atacadas com a seriedade que exigem,
soando mesmo como proposital a manutenção da
dependência dos mais pobres a benefícios que so-
correm, porém não libertam nem emancipam os ci-
dadãos. Não é a toa que 13 das 27 unidades da
Federação têm mais beneficiários do Bolsa Família do
que trabalhadores com carteira assinada. 

O atual governo assumiu em 1º de janeiro de
2022 e, desde março de 2023, deixou de reajustar
o valor do Bolsa Família, o principal programa social
do país. O valor do benefício permaneceu o mesmo
e foi sendo corroído pela inflação que, no período,
somou 15,29%, se considerado o IPCA, ou 14,32%,
se levado em conta o INPC. Ou seja, R$ 108,43 por
mês - considerando-se o INPC - no bolso do benefi-
ciário. E, consequentemente, menos arroz, feijão,
leite e outros alimentos na mesa das famílias neces-
sitadas. Além disso, a picanha e a cerveja, prometi-
das na última campanha, também não se concreti-
zaram. Somente agora, a 19 dias do primeiro turno

das eleições, o governo concedeu reajuste de 15%
no valor do Bolsa Família, que passará de R$ 600,00
para R$ 691,00 por família. Para os conformistas,
antes tarde do que nunca. Para os realistas, uma
prova de que somente a necessidade de votos “sen-
sibiliza” os governantes. Perpetra-se a crueldade
durante anos e, às vésperas do pleito, abre-se a
caixa de bondades, complementada com a promes-
sa de distribuição gratuita de canetas emagrecedo-
ras pelo SUS. 

O mesmo governo ainda prejudicou os trabalha-
dores ao alterar a fórmula do reajuste do salário-
mínimo nos últimos dias de 2024. A mudança redu-
ziu o reajuste e também impôs limite à parcela acima
da inflação, impactando 85% da população. (Cruel-
dade) 

Fica claro que, para os governantes, nada é mais
importante do que o projeto da própria reeleição.
Para isso, não há economia dos recursos públicos
para a cooptação de apoios, para o pagamento de
privilégios injustificáveis, emendas parlamentares -
cujo total supera R$ 30 bilhões/ano - e gastos ex-
traordinários com o Judiciário, um dos três mais cus-
tosos do mundo. Por outro lado, a máquina adminis-
trativa continua inchada, ineficiente e cara, e a cor-
rupção segue sugando os cofres da nação e enri-
quecendo corruptores e corruptos e todos impu-
nes. 

No Brasil atual, os fins justificam os meios, que
são estarrecedores.

Samuel Hanan é engenheiro
com especialização nas

áreas de macroeconomia,
administração de empresas

e finanças, empresário,
e foi vice-governador do
Amazonas (1999-2002).

Autor dos livros “Brasil, um
país à deriva”, “Caminhos
para um país sem rumo” e

“Amazônia Brasileira, preser-
var para viver, responsabilidade mundial”.

Site: https://samuelhanan.com.br

Um povo empobrecido e escravo das eleições
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A Capão Bonito Cup
segue avançando e co-
meça a entrar em uma
fase decisiva da compe-
tição. O torneio é dispu-
tado em quatro categori-
as: Série Ouro, Série Pra-
ta, Veterano Cinquentão
e Veterano 37+.

Faltando apenas cin-
co rodadas para o encer-
ramento da primeira fase,
os resultados começam a
ganhar ainda mais impor-
tância na disputa pelas
vagas para a segunda
fase.

Capão Bonito Cup entra na reta final da
primeira fase e começa a definir classificados

No sábado (3), foram
disputadas duas parti-
das.

Pela categoria Vetera-
no Cinquentão, Itararé e
Itapeva fizeram um con-
fronto equilibrado, que
terminou empatado em 0
a 0.

Na outra partida, vá-
lida pela categoria Vete-
rano 37+, São Miguel
Arcanjo conquistou uma
importante vitória por 2
a 0 sobre o GM Itapeva,
somando três pontos na
competição.

Competição regional
A Capão Bonito Cup

reúne equipes de diver-

sas cidades da região,
distribuídas nas quatro
categorias. A participa-

ção de agremiações de
diferentes municípios
fortalece o caráter regio-
nal da competição e pro-
porciona confrontos en-
tre equipes de várias lo-

calidades.
A classificação das

categorias Veterano Cin-
quentão e Veterano 37+
pode ser conferida nos
quadros ao lado.

Serviço de Previdência Municipal de
Ribeirão Grande - SEPREM - RG

O Presidente do Conselho administrativo do SE-
PREM-RG – Serviço de Previdência Municipal de Ri-
beirão Grande, JOSE ANTONIO MANOEL, no uso
de suas atribuições legais (lei complementar número
214 de 30 de setembro de 2026), resolve: CONCE-
DER aposentadoria Voluntária por Idade e Tempo de
Contribuição ao Senhor SERGIO LUIS CASSARI, no-
meado para exercer o cargo de fiscal de tributos na Pre-
feitura municipal de Ribeirão Grande - SP, em 06/07/
1994, portador da Cédula de Identidade R.G.:  n.º
18.951.429-2 –SSP/SP, e do C.P.F.: n.º 089.845.398-
48, com base no processo número 31/2026 e funda-
mento legal no Artigo 40, § 1º, inciso III da Constituição
Federal, Emendas Constitucionais nº 41/2003 e nº 47/
2005 e conforme Lei Complementar Municipal nº 018/
2005, nos termos da Portaria N.º 21/2026 de 05 de
outubro de 2026, publicada e fixada no local de costu-
me.

Ribeirão Grande, 09 de outubro de 2026.

JOSE ANTONIO MANOEL
CPF: 265.957.958-09

(Presidente do Conselho Administrativo
do SEPREM-RG)
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O senador e candida-
to à Presidência Flávio
Bolsonaro (PL) aparece
com 53% dos votos váli-
dos na disputa de segun-
do turno contra o atual
presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT), que
soma 47% da preferência.
Os dados são da nova

PoderData/Aya: Flávio tem 53% dos
votos válidos no 2º turno; Lula, 47%

Os candidatos à Presidência da República Flávio Bolsonaro e Lula

Levantamento do instituto realizou 3.000 entrevistas em todo o país
entre os dias 5 a 7 de outubro, com margem de erro de 1,8 ponto percentual

rodada da pesquisa Po-
derData divulgada on-
tem, quinta-feira (8) foca-
da na decisão final do
eleitorado.

Como a diferença en-
tre os candidatos é de
seis pontos percentuais
e a margem de erro é de
1,8 ponto, o cenário

aponta uma liderança do
parlamentar fluminense.

O que são votos
válidos?

Votos válidos são
aqueles dados diretamen-
te a um candidato ou, nas
eleições proporcionais, a
uma legenda partidária.

Votos em branco e nulos
não entram no cálculo que
define os vencedores.

Isso significa que a

porcentagem apresenta-
da na apuração não con-
sidera necessariamente
todas as pessoas que
compareceram às urnas.
Ela é calculada apenas
sobre os votos válidos.

Metodologia
A pesquisa PoderDa-

ta/Aya entrevistou 3.000
eleitores, entre os dias 5
a 7 de outubro de 2026,
por meio de entrevista

por telefone. A margem
de erro do levantamento
é de 1,8 ponto percentu-
al, para mais ou para me-
nos, com intervalo de
confiança de 95%.

A pesquisa foi reali-
zada com recursos do
próprio instituto e está
registrada no TSE (Tribu-
nal Superior Eleitoral)
sob o protocolo BR-
08134/2026. (Da CNN
Brasil)
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A Prefeitura de Itape-
va (SP) enviou, nesta
quinta-feira (8), amostras
da água que abastece a
cidade para análise. O
objetivo é investigar se
há relação entre a quali-
dade da água e o aumen-
to de casos de virose no
município.

Em um mês, cerca de
1,7 mil pacientes procu-
raram a rede pública de
saúde com sintomas da
doença. Apenas na San-
ta Casa do município, fo-
ram 300 atendimentos
durante todo o mês de
setembro, registrando
um aumento de quase
200% em comparação ao
período anterior.

A apuração da admi-
nistração municipal co-
meçou após 700 pesso-
as apresentarem sinto-
mas semelhantes em
apenas quatro dias. En-
tre os principais relatos
estão vômitos e diar-
reia.

O aumento da procu-
ra também foi percebido
em uma farmácia da cida-
de, que precisou reforçar
o estoque de medica-
mentos usados no trata-
mento desses sintomas.

Conforme a prefeitu-
ra, coletas de água foram
feitas em diferentes pon-
tos da cidade e enviadas
ao Instituto Adolfo Lutz,
em Sorocaba (SP), para
uma análise que aponta-
rá, em detalhes, se o sur-
to de virose está relacio-
nado à qualidade da água
no município.

A diretora da Vigilân-
cia em Saúde, Juliana
Ferreira Carvalho, expli-
ca que as equipes tam-
bém estão buscando
identificar se há algum
fator em comum entre os
pacientes atendidos.

"Estamos fazendo in-
vestigação in loco com
os pacientes, questio-
nando se as pessoas es-
tiveram em algum even-
to muito grande na cida-
de ou fora dela. Todas as
informações que conse-
guirmos tirar por meio
das investigações é o
que ajudará a chegar a
um resultado", detalha.

À TV TEM, a secre-
tária de Saúde de Itape-

va, Márcia Moraes, afir-
ma que ainda não há in-
dícios do que provocou
o aumento dos casos.
Até o momento, ela
pontua que não é possí-
vel confirmar se o pro-
blema é somente na ci-
dade.

"Conhecemos outros
casos em outros locais,
de pessoas que, inclusi-
ve, não vieram a Itapeva.
Por isso, temos que to-
mar muito cuidado e dei-
xar a população tranqui-
la com relação a que,
neste momento, não po-
demos falar que é um pro-
blema local. Assim que
tivermos um diagnósti-
co, explicaremos o que
é", esclarece.

Diego Lipe, médico
da Unidade de Pronto
Atendimento (UPA) de
Itapeva, destaca que a
hidratação é fundamen-
tal para um paciente que
possui suspeita de gas-
troenterite.

"Hidratação é funda-
mental porque, quanto
mais diarreia, mais desi-
dratada a pessoa fica.

Não apenas o soro, mas
é importante, também,
uma hidratação oral",
diz.

O Centro de Vigilân-
cia Epidemiológica do
Estado de São Paulo
(CVE-SP) informou em
nota que aguarda infor-
mações complementares
da Vigilância Epidemioló-
gica Municipal para de-
finir as medidas necessá-
rias e dar continuidade às
investigações.

Em relação às amos-
tras de água, o CVE es-
clarece que a coleta foi
realizada como parte das
ações de rotina do Pro-
grama ProÁgua. Os re-
sultados das análises
poderão contribuir para
a investigação epidemi-
ológica e auxiliar na iden-
tificação da possível ori-
gem do surto.

Também via nota, a
Companhia de Sanea-
mento Básico do Estado
de São Paulo (Sabesp)
informou que fez análi-
ses da água nos reserva-
tórios. Entretanto, ne-
nhuma anomalia foi iden-

tificada. Confira o comu-
nicado na íntegra:

A Sabesp informa
que a água fornecida à
população foi testada e
se encontra dentro dos
padrões de potabilidade
estabelecidos pelo Mi-
nistério da Saúde, de
acordo com os resulta-
dos das análises de con-
trole e monitoramento da
qualidade da água reali-
zados no sistema de
abastecimento de Itape-
va.

As análises são rea-
lizadas em amostras co-
letadas na Estação de
Tratamento de Água
(ETA), nos reservatórios
e em diferentes pontos
da rede de distribuição
do município. Os resul-
tados apresentados indi-
cam conformidade nos
parâmetros monitorados.

A Companhia realiza
o monitoramento siste-
mático da qualidade da
água, desde as etapas de
tratamento até a distri-
buição, seguindo os pa-
drões estabelecidos pela
legislação vigente e os

Amostras de água foram coletadas em diferentes pontos da cidade e encaminhadas ao Instituto Adolfo Lutz,
em Sorocaba (SP). Em apenas quatro dias, saúde pública atendeu 700 pacientes com os sintomas

Itapeva envia amostras de água para análise após 1,7 mil
pessoas procurarem atendimento com sintomas de virose

UPA de Itapeva (SP) — Foto: Reprodução/TV TEM

Saiba quais são os sintomas de gastroenterite — Foto: Reprodução/TV TEM

Santa Casa de Itapeva (SP) — Foto: Reprodução/TV TEM

procedimentos de con-
trole de qualidade.

A Sabesp permanece
à disposição dos clientes
pelos canais oficiais de
atendimento: 0800 055
0195, WhatsApp (11)
3388-8000 e Agência Vir-
tual.

A TV TEM também
entrou em contato com o
Instituto Adolfo Lutz
para um posicionamento,
mas não obteve retorno
até a publicação desta
reportagem.

Orientações
à população

A gastroenterite é
uma inflamação do estô-
mago e do intestino e
pode provocar sintomas
como diarreia, vômitos,
náuseas, dores abdomi-
nais e febre.

Conforme a Secreta-
ria de Saúde de Itapeva,
na maioria dos casos, a
recuperação pode ocor-
rer em casa, com alguns
cuidados. A principal re-
comendação é manter a
hidratação, consumindo
água, soro de reidratação
e outros líquidos ao lon-
go do dia para repor a
quantidade perdida pelo
organismo.

A alimentação tam-
bém deve ser mantida,
dando preferência a ali-
mentos leves e de fácil
digestão, como sopas,
frutas e torradas. O re-
pouso é indicado en-

Médico reforça a importância da hidratação oral — Foto:
Reprodução/TV TEM

quanto persistirem os
sintomas.

Outro cuidado impor-
tante é a higiene das
mãos, principalmente
após ir ao banheiro e an-
tes de preparar ou con-
sumir alimentos. A medi-
da ajuda a reduzir o risco
de transmissão da doen-
ça para outras pessoas
da casa.

A Secretaria de Saú-
de também orienta que
medicamentos sejam uti-
lizados somente com in-
dicação médica.

Apesar de muitos ca-
sos evoluírem bem com
cuidados em casa, alguns
sintomas exigem avalia-
ção médica.

A orientação é procu-
rar a Unidade de Pronto
Atendimento (UPA) 24
horas em casos de vômi-
tos persistentes, diarreia
intensa ou com presen-
ça de sangue, febre alta,
dores abdominais fortes
ou sinais de desidrata-
ção.

Entre os sinais de
alerta estão boca seca,
pouca produção de uri-
na e fraqueza intensa.

Em casos de sinto-
mas leves ou dúvidas
sobre a doença, a reco-
mendação da Secretaria
de Saúde é procurar a
unidade de saúde mais
próxima para avaliação
de um profissional. (Por
Milton Guimarães, TV
TEM)
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Capão Bonito recebe ambulâncias e avança na implantação do SAMU
Município já conta com unidades

de suporte básico e avançado,
enquanto obras da futura base

seguem em ritmo acelerado
SAÚDE | Capão Boni-

to está cada vez mais pró-
ximo de contar com o Ser-
viço de Atendimento Mó-
vel de Urgência (SAMU
192). O município já rece-
beu as duas ambulâncias
destinadas à implantação
do serviço, enquanto as
obras de reforma e adap-
tação da futura base se-
guem em ritmo avançado.

As duas ambulânci-
as já estão em Capão
Bonito e foram apresen-
tadas à população em
praça pública. Uma delas
será destinada ao supor-
te básico e a outra ao
suporte avançado de
vida, ampliando a estru-
tura disponível para o
atendimento pré-hospi-
talar de urgência e emer-
gência no município.

Os veículos foram
buscados em Ribeirão
Preto pela secretária mu-
nicipal de Saúde, Andrea
Milani. Com a chegada
das ambulâncias, a Se-
cretaria Municipal de
Saúde dará continuidade
à documentação e às de-
mais tratativas necessá-
rias para que o serviço
possa iniciar suas ativi-
dades.

Paralelamente, a Pre-
feitura trabalha na prepa-
ração da estrutura física
que receberá o SAMU. A
futura base está sendo
instalada no prédio onde
anteriormente funciona-
vam a Central de Vagas e
o Setor de Transporte da
Saúde, que passa por
obras de reforma e adap-
tação para receber o
novo serviço.

O projeto da base
contempla uma estrutu-
ra própria para a opera-
ção das ambulâncias, in-
cluindo área coberta para
os veículos e soluções
de acessibilidade para
circulação e acesso à edi-
ficação. As intervenções
avançam juntamente
com as demais etapas
necessárias para estrutu-
rar o funcionamento do
serviço no município.

Trabalho iniciado an-
teriormente – A implan-
tação do SAMU em Ca-
pão Bonito é resultado de
um trabalho desenvolvi-
do em diferentes etapas.
Durante o processo de
viabilização do serviço, o
prefeito Júlio Fernando
Galvão Dias e o vereador
Rafael do Abner estive-
ram em Itapeva para co-
nhecer a estrutura e o fun-
cionamento do SAMU
daquele município.

A visita serviu como
referência para o projeto
que posteriormente co-
meçou a ser estruturado
em Capão Bonito. Desde
então, as tratativas avan-
çaram até chegar à fase
atual, que reúne duas
importantes frentes: a
preparação da base e a
chegada das ambulânci-
as que serão utilizadas
no atendimento.

Ao falar sobre o pro-
cesso de implantação, o
prefeito Júlio Fernando
destacou a participação
do vereador Rafael do
Abner desde as primei-
ras movimentações para
viabilizar o serviço no
município.

“Desde o início, o ve-
reador Rafael esteve ao
nosso lado, ajudando e
dando suporte para que
Capão Bonito pudesse
conquistar o SAMU. É
um trabalho conjunto
para que a população te-
nha atendimento nos
momentos em que mais
precisa”, destacou o pre-
feito.

O vereador Rafael do
Abner também ressaltou,
durante o acompanha-
mento das obras, a im-
portância do novo servi-
ço para o atendimento às
situações de emergência
e a atuação conjunta du-
rante o processo de im-
plantação.

Para a Administração
Municipal, a chegada das
ambulâncias representa
mais uma etapa concreta
de um processo que en-
volve planejamento, ade-

quação da estrutura, or-
ganização das equipes e
cumprimento dos proce-
dimentos necessários
para colocar o serviço em
funcionamento.

Atendimento de ur-
gência e emergência – O
SAMU tem como finali-
dade prestar atendimen-
to pré-hospitalar em situ-
ações de urgência e emer-
gência. A estrutura per-
mitirá que equipes capa-
citadas realizem os pri-
meiros atendimentos e o
encaminhamento dos
pacientes quando ne-
cessário, fortalecendo a
rede de assistência à po-
pulação.

A presença de uma
unidade de suporte bá-
sico e outra de suporte
avançado permitirá ao
município contar com
duas modalidades de
atendimento dentro da
estrutura do serviço. A

implantação será acom-
panhada da formação e
organização da equipe
responsável pelas ativi-
dades.

Durante as tratativas
para implantação, o pre-
feito também destacou
que o SAMU chega para
ampliar a capacidade de
resposta do município
nos momentos de maior
necessidade e atuar de
forma integrada aos de-
mais serviços de emer-
gência.

“O SAMU vem para
ajudar, ser mais um bra-
ço no atendimento às
emergências e, principal-
mente, salvar vidas. Nos-
sa missão é trabalhar e
desenvolver políticas
públicas que possam
atender cada vez melhor
a nossa população”, afir-
mou Júlio Fernando.

Base em ritmo avan-
çado – Enquanto são re-

alizados os procedimen-
tos administrativos e
operacionais para o iní-
cio das atividades, as
obras da futura sede
continuam avançando. A
adaptação do imóvel
busca garantir uma estru-
tura adequada para rece-
ber profissionais, equi-
pamentos e ambulâncias
que integrarão o serviço.

A escolha de um imó-
vel já pertencente à es-
trutura da Saúde também
representa uma reorgani-
zação do espaço para re-
ceber uma nova ativida-
de dentro da rede muni-
cipal. O local onde fun-
cionavam a Central de
Vagas e o Setor de Trans-
porte da Saúde está sen-
do transformado para
abrigar a base do SAMU.

Com as duas ambu-
lâncias já no município e
a obra em andamento, a
implantação entra em

ASSOCIE-SE À SANTA
CASA, UM DIA VOCÊ

PODE PRECISAR DELA

Portas, Grades, Portões, Janelas, Calhas,
Forro PVC, Estruturas Metálicas,

Ferro p/Construções,
Rufos c/4 Metros e Reformas em Geral

Rua Rio
Grande do
Sul, 542
Capão
Bonito

Tudo posso
naquele que
me fortalece

uma nova fase. Após a
conclusão das adequa-
ções e o avanço da do-
cumentação, das tratati-
vas e da organização das
equipes, o município po-
derá dar início às ativi-
dades do serviço.

A Prefeitura destaca
que todas essas etapas
fazem parte de um traba-
lho voltado ao fortaleci-
mento da rede municipal
de saúde e à ampliação
da capacidade de atendi-
mento em situações de
urgência e emergência.

A implantação do
SAMU deverá represen-
tar uma nova estrutura
de atendimento para Ca-
pão Bonito, reunindo
base própria, profissio-
nais capacitados e ambu-
lâncias de suporte bási-
co e avançado. O objeti-
vo é oferecer mais agili-
dade e segurança no
atendimento pré-hospi-
talar e ampliar o suporte
disponível à população
nos momentos de emer-
gência.

Com a estrutura físi-
ca avançando e os veí-
culos já entregues, Pre-
feitura e Secretaria Mu-
nicipal de Saúde seguem
trabalhando nas próxi-
mas etapas necessárias
para que o SAMU pos-
sa entrar em funciona-
mento e passar a inte-
grar definitivamente a
rede de atendimento à
população de Capão
Bonito.


